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COMIGO
INTRODUÇÃO

Solos são corpos muito heterogê-
neos, apresentando diferenças em suas
propriedades químicas e físicas. Mes-
mo áreas aparentemente uniformes,
quanto às suas características visíveis
no campo, como cor, topografia e ve-
getação, podem apresentar variações.

O conhecimento das principais
características e propriedades quími-
cas da camada arável do solo permite
inferir quais são as principais limita-
ções em termos de fertilidade, tendo
em vista o seu uso para fins agrícolas.

O levantamento destas caracte-
rísticas é realizado através das amos-
tragens de solo e para tanto, deve ser
levado em consideração o sistema de
cultivo adotado.

No sistema plantio direto, no qual
o solo é revolvido apenas na linha de
plantio, e os insumos são aplicados em
superfície, há inicialmente maior con-
centração dos nutrientes. Para que haja
maior representatividade dos elemen-
tos no solo, a amostragem deve ser cri-
teriosa, principalmente em relação ao
local e à forma de coleta, abrangendo a
maior variabilidade espacial do solo na
área em estudo [10].

A variabilidade espacial dos índi-
ces de fertilidade do solo aumenta com
a adoção do sistema plantio direto, tan-
to no sentido horizontal, pela distri-
buição irregular na superfície do solo
[7]; [2], como no sentido vertical,
pelas diferenças nos teores de nu-
trientes de uma camada mais super-
ficial em relação à outra mais abaixo
[4]; [1]. Estas variações demandam a
definição de novos procedimentos de
amostragem para contemplar essas al-
terações.

Diante disto, este trabalho teve
por objetivo estudar as variações ocor-
ridas nos resultados de análises quími-
cas de solos cultivados em diferentes
locais e períodos de adoção do sistema
plantio direto na região de Rio Ver-
de, GO. Para tanto, foram utilizados
diferentes equipamentos, posições na
superfície e profundidades nas amos-
tragens de solo.

52 ---------------------- RESULTADOS DO crc [2008l



METODOLOGIA

Para a realização da pesquisa fo-
ram selecionadas 12 áreas em dife-
rentes locais na região de Rio Verde-
GO onde predominam Latossolos
Vermelho e Latossolos Vermelho-
Amarelo.

Os critérios utilizados na escolha
das áreas amostradas foram períodos
de adoção do sistema plantio direto e
disponibilidade para fazer a amostra-

gem após a colheita da soja, uma vez
que a coleta de solo foi realizada nos
meses de agosto e setembro de 2006.
Os períodos considerados na seleção
das áreas foram 2, 5 e 10 anos de ado-
ção do sistema plantio direto, tendo
sido escolhidas 4 áreas para cada um
dos tempos de cultivo.

A localização das áreas, assim
como as variedades e o manejo da fer-
tilidade do solo na safra 2006/2007 es-
tão descritos na Tabela 1.

Tabela I. Localização, variedades e manejo da fertilidade do solo adorados na safra 200612007.
Localização Manejo da fertilidade Variedade

Área T W S Adubação Calagem (tlha)

1 10 -51,3739 -17,6102 400 ka 2-20-18 - C0219
2 10 -51,4081 -17,4903 400 !ta 2-20-18 - C0219
3 2 -51,4064 -17,4930 400 ka 2-20-18 1,5 C0219
4 10 -51,4425 -17,4851 400 k..Q2-20-18 - Valiosa

5 5 -51,4458 -17,4847 400 kg 2-20-18 2 C0219
6 10 -51,4636 -17,4702 400 kg 2-20-18 - MSov6101
7 2 -51,4414 -17,5868 400 !ta 2-20-18 1,5 M Sov8001
8 2 -51,0451 -17,9643 380 ka 2-20-18 2 Efl1QOPa315
9 5 -51,0434 -17,9663 380 kg 2-20-18 - ConQuista

10 2 -51,0029 -17,9678 400 kg 2-20-18 2,4 Emgopa315
11 5 -51,0145 -17,9766 400 ka 2-20-18 - Conauista

12 5 -51,0173 -17,9786 400 ka 2-20-18 - Conauista
T: tempo de adoção do sistema plantio direto. Fórmula: 2-20-18

Tabela 2. Descrição dos tratamentos utilizados para realizar a amostragem de solo.
Tratamento Equipamento Posição Profundidade

1 Trado Unha 0-10

2 Trado Unha 0-20

3 Trado 1/4 dist linha 0-10

4 Trado 1/4 dist linha 0-20

5 Trado 1/2 dist linha 0-10

6 Trado 1/2 dist. linha 0-20

7 Furadeira Unha 0-10

8 Furadeira Unha 0-20

9 Furadeira 1/4 dist.linha 0-10

10 Furadeira 1/4 dist. linha 0-20

11 Furadeira 1/2 dist. linha 0-10
12 Furadeira 1/2 dist.linha 0-20
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Inicialmente, em cada uma das
áreas selecionadas, foram demarca-
dos talhões por georreferenciamento
com um aparelho GPS de navegação.
Dentro destes talhões foram realiza-
das as amostragens de solo, onde cada
uma das amostras foi composta por 15
amostras simples.

Os tratamentos (Tabela 2) con-
sistiram de um fatorial combinando 2
equipamentos de amostragem, 3 posi-
ções e 2 profundidades de coleta, com
12 repetições para cada tratamento

(12 áreas diferentes), totalizando 144
amostras de solo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os equipamentos utilizados na
amostragem do solo (trado e furadei-
ra elétrica) proporcionaram resultados
diferentes para todos os macronutrien-
tes, com exceção do S. Os resultados
de MO, AI, acidez potencial (H + AI),
pH, V, CTC, SB e micronutrientes
também foram significativamente dis-

Tabela 3. Média dos valores das análises químicas do solo em função do equipamento,
profundidade e posição utilizados para a coleta das amostras de solo.

Tratamentos
Euufnamento Profundidade (em) Posícão

Variável Trado Furadeira 0-10 0-20 li, disto linha '!. disto linha Linha
oH 5,13 b 5,23 a 5,20 a 5,15 b 5,20 a 5,18 a 5,15 a

----------------------------------------------------- cmol, dm°3
----------------------------------------------------

Ca 2,73 b 3,13 a 3,05 a 2,81 b 2,92 a 2,92 a 2,95 a
MI! 0,95 b 1,18 a 1,11 a 1,02 b 1,02 a 1,08 a 1,09 a
K 0,18 b 0,25 a 0,23 a 0,20 b 0,19 b 0,20 b 0,27 a
AI 0,04 a 0,03 b 0,03 a 0,03 a 0,03 a 0,03 a 0,04 a

H+A1 3,70 a 3,40 b 3,53 b 3,67 a 3,52 b 3,58 b 3,69 a
crc 7,57 b 8,05 a 7,92 a 7,70 b 7,72 b 7,79 ab 7,92 a
S8 3,86 b 4,56 a 4,39 a 4,03 b 4,20 a 4,21 a 4,22 a

____________________________________________________mg dm" --------------------------------------------------------

P 10,73 b 13,68 a 14,38 a 10,03 b 8,34 b 8,70 b 19,58 a
S 7,97 a 8,59 a 7,83 a 8,72 a 7,86 a b 7,14 b 9,83 a

Fe 37,00 b 38,81 a 37,67 a 38,14 a 36,51 b 37,12 b 40,09 a
Mo 10,03 b 12,62 a 11,95 a 10,70 b 11,23 a 11,30 a 11,43 a
Cu 0,59b 0,64 a 0,63 a 0,61 a 0,60 a 0,61 a 0,64 a
Zn 2,56 b 3,10 a 2,98 a 2,67 b 2,72 a 2,84 a 2,92 a
8 0,22 b 0,23 a 0,23 a 0,22 b 0,23 a 0,23 a 0,23 a

______________________________________________________g dm" ------------------------------------------------------ ___

MO 37,3 b 40,89a 40,04 a 38,15 b 39,76 a 38,73 a 38,80 a

------------------------------------------------------ % -------------------------------------------------------------
V 51,19 b 56,46 a 55,51 a 52,14 b 54,37 a 53,93 a 53,17 a

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si (Tukeya 5 %), dentro da mesma fonte de variação.
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tintos em função do equipamento utili-
zado. A posição de coleta das amostras
alterou significativamente os valores
de K, H+Al, P, Se Fe. A profundidade
de amostragem influenciou nos resul-
tados de Ca, Mg, K, H+Al, P, MO, pH,
V e CTC (Tabela 3).

A maior concentração de nutrien-
tes na camada superficial pode ser
atribuída às características do sistema
plantio direto de não revolvimento e
deposição constante de palhada, cau-
sando um aumento do teor de MO e
consequentemente da CTC nos pri-
meiros lOcm do perfil do solo. A ca-
lagem superficial sem incorporação,
também foi a causa de alterações
significativas nos teores de Ca, Mg
e pH até os 10cm de profundidade,
corroborando com os resultados obti-
dos por Silveira e Stone (2002) [11] e
Falleiro et al. (2003) [5], em que o sis-
tema plantio direto provocou aumento
do pH, CTC efetiva, Ca e Mg na ca-
mada superficial em relação às demais
profundidades.

Além da calagem, as freqüentes
adubações superficiais também con-
tribuíram para a formação de um gra-
diente de K e P a partir da superfície
do solo, o que está de acordo com os
resultados obtidos por Schlindwein &
Anghinoni (2000) [9].

O P foi o elemento que apresentou
o maior gradiente superficial, resulta-
do justificado pelo fato do P permane-
cer no local em que é colocado e da
reduzida solubilidade dos compostos
fosfatados, dificultando seu transporte
no perfil do solo [8].

Devido a estas características,
associada à manutenção de restos ve-
getais na superfície do solo, houve um
acúmulo de P ao longo dos anos de
adoção do sistema plantio direto, con-
forme pode ser observado na Figura 2,
concordando com os resultados obti-
dos por Falleiro et al. (2003) [5].

No sistema plantio direto, além
da formação de um gradiente super-
ficial de fertilidade, as aplicações de
fertilizantes de forma localizada têm
causado elevação nos teores de alguns
nutrientes, sendo que os macronutrien-
tes P, K e S apresentaram as maiores
concentrações na linha de plantio em
relação às outras posições de coleta
(Tabela 3). Os teores mais elevados de
P e K foram suficientes para alterar a
faixa destes elementos nas tabelas de
interpretação de análise de solo, o que
gera recomendações distintas de adu-
bações em função da posição de coleta
de solo.
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Por outro lado, os teores de Ca,
Mg e pH não apresentaram diferenças
em função da posição de coleta das
amostras de solo, provavelmente pela
distribuição a lanço do calcário. A MO
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também mostrou uma distribuição ho-
mogênea, uma vez que os restos vege-
tais são distribuídos por toda a superfí-
cie durante a colheita (Tabela 3).

Na região em estudo, os equipa-
mentos mais utilizados para a amos-
tragem de solo são o trado holandês e
a furadeira elétrica, sendo que o prin-
cípio de funcionamento deste equipa-
mento é o mesmo do trado de rosca.

Entretanto, para diversas variá-
veis analisadas, as amostras coletadas
com a furadeira elétrica tiveram resul-
tados estatisticamente diferentes da-
queles obtidos com o trado holandês.
Os resultados analíticos de todos os
macronutrientes, com exceção do S,
foram mais elevados quando coleta-
dos com a furadeira. Como conseqü-
ência, V e SB também foram mais al-
tos nas amostras coletadas com este
equipamento. Apesar das diferenças
estatísticas, as variações observadas
para Ca e Mg não foram suficientes
para alterar a faixa de interpretação
dos resultados analíticos destas variá-
veis (Tabela 3).

Utilizando os critérios de inter-
pretação de análise de solo de Souza
& Lobato (2002) [12], os elementos
P e K situam-se em faixas distintas
em função do equipamento utilizado,
sendo os teores adequados nas amos-
tras retiradas com trado e altos com
a furadeira.

Considerando o trado como pa-
drão, os resultados distintos obtidos
com a furadeira demonstram que este
equipamento não amostrou adequada-
mente o solo em função da dificuldade

em atingir os 20 em de profundidade e
consequentemente, do menor volume
de solo coletado nesta profundidade.

CONCLUSÕES

A representatividade do nível de
fertilidade de áreas cultivadas sob o
sistema plantio direto pode variar em
função da posição, da profundidade e
do equipamento utilizado nas amostra-
gens de solo.

O sistema plantio direto provocou
um gradiente de fertilidade em função das
calagens, deposição de palhada e aduba-
ções superficiais, sendo mais elevado
nos primeiros 10cm no perfil do solo.

As adubações na linha de plan-
tio também provocaram um acentua-
do gradiente horizontal de fertilidade,
principalmente para os elementos P e K.

A furadeira elétrica não amostrou
adequadamente o solo até 20cm, daí os
resultados mais elevados de fertilidade
obtidos com este equipamento.

O P foi o único elemento que se
acumulou ao longo dos anos de cultivo
sob o sistema plantio direto.

Em função dos resultados obti-
dos, novas pesquisas devem ser reali-
zadas com o objetivo de definir a for-
ma que represente melhor a fertilidade
do solo em áreas cultivadas sob o sis-
tema plantio direto.
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